
EFATM, ATM, AC Services, CMN, Efacec, Nice Job e Metalcas
em luta pelo aumento dos salários 

e pela actualização do subsídio de refeição

Os  trabalhadores  das  empresas  do  consórcio  de  manutenção  da  Refinaria  da
Petrogal em Sines, reunidos em plenário no dia 4 de Novembro de 2016, decidiram o
seguinte: face a não ter havido qualquer resposta das empresas do consórcio às suas
justas reivindicações, o caminho será a luta, através da greve.

Esta decisão foi tomada após a  ATM/EFATM, que lidera o consórcio, não ter dado
qualquer  resposta  às  reivindicações  justas  apresentadas,  nomeadamente  o  aumento
salarial e a actualização do subsídio de refeição.

Face a esta posição das empresas, decidiram marcar dois dias de luta, sob a forma de
greve, para 17 e 18/11/2016, a partir das 10 horas do dia 17 e até às 24 horas do dia18.

Durante o período da greve, mostram também a sua total indisponibilidade para fazer
qualquer trabalho suplementar.

Os objetivos da greve são os seguintes:
� Pelo aumento salarial, igual para todos os trabalhadores
� Pela actualização do subsídio de refeição, de valor igual para todos os trabalhadores
� Pelo pagamento de todo o  trabalho suplementar  realizado,  com valor  igual  para

todos os trabalhadores das empresas do consórcio
� Pelo  pagamento  do  salário  no  último  dia  útil  do  mês  aos  trabalhadores  da

Globaltemp e da CMN.

No próximo dia 17/11/2016, a partir das 8h30, os trabalhadores vão concentrar-se à
porta da refinaria da Petrogal em Sines, para realizarem um plenário até ao início  da
greve.

Pela defesa dos direitos! Por aumentos salariais!
A LUTA CONTINUA!

Setúbal, 04/11/2016
A Direcção


